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RESUMO 
 

Considerando a necessidade de ampliar o conhecimento sobre a biodiversidade 

da Caatinga, especialmente acerca de suas comunidades aquáticas, este estudo tem por 

objetivo avaliar a composição de macroinvertebrados associados a macrófitas aquáticas 

em lagoas intermitentes no semi-árido sergipano, bem como avaliar a composição e 

possíveis relações entre estas duas comunidades. As macrófitas encontradas neste 

trabalho foram Hydrocleys parviflora Seub.  (Alismataceae) e Egeria densa 

(Hydrocharitaceae), localizadas em 3 lagoas na zona de amortecimento da Unidade de 

Conservação Monumento Natural Grota do Angico, entre os municípios de Poço 

Redondo e Canindé de São Francisco. As coletas foram realizadas no período de junho 

a setembro de 2011. Neste período foram feitas as medições dos variáveis abióticas: 

O.D., pH, temperatura da água, salinidade, volume da lagoa, transparência, fosfato e 

nitrato. Foram Coletados Macroinvertebrados com amostrador tipo surber, de malha 

com 0,25 mm, identificados até o nível taxonômico de família. As variáveis abióticas 

apresentaram diferenças significativas entre as lagoas. Quanto à distribuição das 

macrófitas, observou-se uma relação de codominância em uma das lagoas, enquanto nas 

outras duas H. parviflora foi a espécie dominante. A biomassa seca média estimada da 

H. parviflora foi 64,84 ± 30,52 g m
-
² (n = 36), enquanto a E. densa, apresentou 

biomassa seca estimada 79,25 ± 30,27 g m
-
² (n = 18) sem variações significativas entre 

as lagoas. Os macroinvertebrados (4668 indivíduos) estão distribuídos em 31 famílias 

pertencentes a quatro classes: Gastropoda, Hirundinidae, Aracnidae e Insecta. A classe 

Insecta apresentou maior abundância (45,40%) seguida dos Hirundinidae (40,70%) dos 

indivíduos amostrados. A aplicação de Analise de Correlações Canônicas não encontrou 

relações significativas entre as características abióticas e a presença da maioria das 

famílias de macroinvertebrados. As lagoas apresentaram elevados teores de nutrientes o 

que indica um processo de eutrofização, porém a presença das macrófitas aquáticas, 

comum nos lagos naturais e artificiais no semiárido, sugere que seu papel funcional tem 

atenuado este processo.  Não foram encontradas quaisquer relações entre a diversidade 

de macroinvertebrados e as diferentes espécies de macrófitas presentes.  As macrófitas, 

contudo, influenciaram a homogeneidade das comunidades, amenizando as variações 

tanto em escala temporal, como em função de mudanças mais drásticas no ambiente 

físico. As lagoas com maior riqueza de macrófitas se mostraram mais estáveis que 

aquela em que ocorreu apenas uma espécie. Nestas lagoas ocorre o predomínio de 

espécies tolerantes à poluição, e uma grande proporção de predadores, principalmente, 

este último, uma resposta à grande oferta de presas. 

Palavras-chave: Ecologia de Comunidades, Limnologia, Macroinvertebrados, 

Macrófitas Aquáticas, Caatinga, Reservatórios, Lagoas Temporárias. 
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ABSTRACT 
 

This study proposed to assess how the structureis abiotic community in atemporary 

aquatic ecosystem of  bioma Caatinga. Two species of aquatic macrophytes present in 

three temporary reservoirs Hydrocleys parviflora Seub. (Alismataceae) and Egeria 

densa (Hydrocharitaceae) from three lagoon are located in the zone of damping, outside 

of protected Unit Conservation Natural Monument Grota do Angico, Sergipe-Brazil. 

The macrophytes and associated macroinvertebrates were sampled in Surber 0.25 mm 

for a period of four months, from June to September 2011, during which the lakes were 

full. Samples of macrophytes were repeated at intervals of fifteen days, as well as 

variables measured were physical - chemical: pH, DO, water temperature, salinity, 

volume, transparency, concentration of phosphate and nitrate from water by the 

multiparameter instrument mod. Hanna HI. The macrophytes and macroinvertebrates 

were preserved in alcohol 70%.  After analysis of macroinvertebrates and identified at 

taxonomic family. It was determined the weight per capita biomass of aquatic 

macrophytes. The abiotics variable had presented significant differences between the 

lagoons, how much to the space distribution of the macrophytes, it observed a relation 

of codominnace in a lagoon and dominance of H. parviflora in others two. The average 

biomass of dominant H. parviflora was estimated: 64,84±30,52 g.m-² and E. densa was 

79,25±30,27 g.m-² (n = 36 and 18) respectively, however statistically  had not 

significance variation between lagoons. The macroinvertebrates (4668 individuals) are 

distributed in 31 families belonging to four classes: Insecta> Hirundinidae> 

Gastropoda> Aracnidae. The class Insecta showed the highest abundance (45.40%) 

followed by the Hirundinidae (40.70%) of individuals sampled. The application of 

canonical correlation analysis found no significant relationships between the abiotic 

factors and the presence of most families of macroinvertebrates. The lagoons presented 

high levels of nutrients which indicate a process of eutrophication, but the presence of 

aquatic macrophytes, common in natural and artificial lakes in the semiarid, suggests 

that its functional role has attenuated this process. We did not find any relationship 

between macroinvertebrate diversity and different species of macrophytes  present. The 

macrophytes, however, influenced the homogeneity of communities, softening the 

variations both in time scale as a function of more dramatic changes in the physical 

environment. The lakes with higher macroinvertebrates richness were more stable than 

the one that occurrence only one species. These ponds are the predominance of 

pollution tolerant species, and a large proportion of predators, especially the latter, a 

response to the large supply of prey. 

 

Keywords: Community Ecology, Limnology, Macroinvertebrates, Aquatic 

Macrophytes, Bioma Caatinga, Temporary Reservoirs. 
  



IV 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 
 

Gostaria de agradecer primeiramente a Deus, por ter me dados forças para chegar até 

aqui.  

Agradeço a toda a minha família, minha mãe Ana Lúcia e minha irmã, Danielle Thais 

por todo o apoio e por sua participação na minha formação. 

Agradeço a Adjane Arcanjo, minha companheira, por estar ao meu lado nas horas mais 

difíceis. 

Agradeço também a Daniel e Stephanie, grandes amigos fruto deste mestrado, Rafael 

Alves, Fabíola, Francis, Jefferson, Luciana Rodrigues, Dryca, Taiguã, Leon, Alice, Naiara, 

Pipoca, Carol, Rafinha, Rodrigo, Cris e Nana, Victor e Aline, e tantos outros cujos nomes não 

caberiam em uma só folha de Papel, pelos bons amigos que sempre foram. 

Agradeço à SEMARH-SE pelo apoio nos campos, especialmente a Jefferson Simanas 

Mikalauskas e ao James, meu mateiro, e a todos os que compõem o Monumento Natural Grota 

do Angico, entre funcionários e moradores. 

Agradeço especialmente a meus orientadores, Adauto de Souza Ribeiro e Marcos 

Callisto de Faria Pereira, aqui sem títulos, pois o agradecimento que lhes cabe vai além 

do âmbito acadêmico, pois mais que eu mesmo, acreditaram e apostaram no meu 

trabalho. 

Agradeço a todos os colegas da UFMG, que me receberam tão bem e me ajudaram no 

meu estágio, especialmente ao Wander, à Kelly e à Josy. 

E finalmente agradeço a todos aqueles cujos trabalhos me precederam, e nos quais pude 

embasar os meus passos. A todos os biólogos, ecólogos, liminólogos, ecotoxicólogos, 

conservacionistas, ambientalistas, cientistas naturais, e filósofos, que apesar do pouco ou 

nenhum reconhecimento às suas práticas, nunca param de estudar o mundo em que estamos  

 

 

  



V 

 

Sumário 
 

RESUMO ...................................................................................................................................... II 

1 INTRODUÇÃO .................................................................................................................... 7 

2 Objetivos ............................................................................................................................... 8 

2.1 Objetivo Geral ............................................................................................................... 9 

2.2 Objetivos Específicos .................................................................................................... 9 

3 Materiais e Métodos .............................................................................................................. 9 

3.1 Área de Estudo .............................................................................................................. 9 

3.1.1 O Domínio das Caatingas ...................................................................................... 9 

3.1.2 O Monumento Natural Grota do Angico, semi-árido sergipano ......................... 10 

3.2 Caracterização das lagoas ............................................................................................ 12 

3.3 Coleta de macrófitas e macroinvertebrados ................................................................ 14 

3.4 Análise de dados.......................................................................................................... 15 

4 Resultados ........................................................................................................................... 16 

4.1 Caracterização das lagoas ............................................................................................ 16 

4.2 Ocorrência e distribuição das macrófitas aquáticas..................................................... 18 

4.3 As comunidades de macroinvertebrados bentônicos ................................................... 19 

5 Discussão ............................................................................................................................. 26 

6 Conclusões .......................................................................................................................... 31 

7 Considerações Finais ........................................................................................................... 32 

7. Referências Bibliográficas ...................................................................................................... 33 

8 Anexos ................................................................................................................................. 39 

 

 

  



VI 

 

Siglas 

 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

L1 - Lagoa 1 

L2 – Lagoa 2 

L3 – Lagoa 3 

MMA – Ministério do Meio Ambiente 

MONAGA – Monumento Natural Grota do Angico 

MOPG – Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

O.D. – Oxigênio Dissolvido 

SEMARH – Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos 

TDS – Sólidos Totais Dissolvidos 

UC – Unidade de Conservação 

 



7 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As regiões semi-áridas estão enquadradas na categoria de “drylands”, ou terras 

secas, que correspondem a aproximadamente 41% das terras emersas, sendo 

classificadas de acordo com sua produtividade primária e têm como principal 

característica a distribuição irregular e pequeno volume de chuvas, concentradas em 

curto espaço de tempo, geralmente de 1 a 5 meses. Estas áreas abrigam ecossistemas 

que vão de desertos a florestas secas e formações arbustivas, com alta diversidade de 

espécies e ricos em endemismos (Pimme e Gittleman, 2002; Safriele e Adeel, 2005; 

Souza et al., 2008). 

No Brasil o semi-árido corresponde a 11% do território nacional (Maltchik e 

Medeiros, 2006), estendendo-se do norte do Ceará ao norte de Minas Gerais (Silva e 

Filho, 2006; IBGE, 2004a). Em sua porção nordeste, o semi-árido brasileiro apresenta 

chuvas que oscilam anualmente entre 240 e 900 mm (Leal et al., 2007), concentradas 

em aproximadamente quatro meses, seguidos por longos períodos de estiagem que 

podem durar de 1 a 11 meses (Maltchik e Pedro, 2001). Mesmo durante as estações 

chuvosas podem apresentar hiatos na ocorrência de chuvas, um fenômeno conhecido 

como veranico, e que pode apresentar duração variada (Carvalho et al., 2000). Soma-se 

a isso, a evapotranspiração potencial na região semi-árida, que pode chegar a 2000 mm 

por ano em algumas localidades, tornando a água um recurso escasso principalmente 

durante a estação seca (Montenegro e Ragab, 2010). 

A associação entre irregularidade na distribuição de chuvas, longos períodos de 

estiagem e alta taxa de evaporação, causam perda de grande volume de água superficial, 

e estão entre as principais razões da intermitência dos corpos de água na região (Souza 

et al., 2008). O processo repetido de cheia e seca destes ambientes aquáticos pode ser 

descrito como perturbação natural que causa oscilações na composição das 

comunidades biológicas, atuando inclusive como pressão evolutiva, desenvolvendo 

adaptações a estes eventos (Trémolières et al., 1994; Pedro et al., 2006). Ecossistemas 

aquáticos de regiões áridas e semi-áridas apresentam elevada biodiversidade, cujas 

variações são fortemente influenciadas pelas flutuações nos níveis de água (Henry-Silva 

et al., 2010). Além das variações no volume de água, estas comunidades sofrem 
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influência de outros fatores abióticos como a disponibilidade de nutrientes, salinidade, 

pH e temperatura da água (Hering et al., 2006). 

As relações entre as comunidades de água doce variam em diferentes escalas 

ambientais, contudo, em alguns casos as interações entre as diferentes comunidades 

biológicas são mais relevantes que as variáveis ambientais (Pinto et al., 2006). 

As relações entre os diferentes grupos biológicos representam um fator 

importante para a diversidade de lagoas e riachos. A presença de macrófitas representa 

um papel importante aumentando heterogeneidade de habitats e servindo de suporte 

para assembléias de macroinvertebrados (Van Den Berg, 1996; Henry-Silva et al., 

2010). A vegetação submersa pode servir inclusive de refúgio contra predadores, 

proteção contra perturbações ambientais e aumentar a disponibilidade de recursos 

(Bogut et al., 2007; Verdonschot et al., 2012). Ainda segundo Van den Berg (1997), a 

diversidade de macrófitas e sua biomassa influenciam os grupos taxonômicos que 

colonizam determinados ambientes. 

Por sua vez, a diversidade de macroinvertebrados representa papel importante no 

ambiente, pois atuam em diversos níveis tróficos, com diferentes funções 

ecossistêmicas. Regulam populações de algas (pastadores) e outros invertebrados 

(predadores); auxiliam na decomposição de detritos e transformação da matéria 

orgânica em formas de mais fácil assimilação (fragmentadores); realizam a reintegração 

da matéria orgânica particulada fina no fundo dos ambientes à coluna d’água (coletores-

catadores). Como detritívoros, aceleram e participam na ciclagem de nutrientes e 

representam recurso alimentar para outros macroinvertebrados, peixes e aves (Wallace e 

Webber, 1996; Van den Berg, 1996; Braddy e Turner, 2010; Cai, 2011). A diversidade 

de espécies em ecossistemas aquáticos continentais é relacionada não apenas aos 

parâmetros ambientais, mas também com outros grupos biológicos. Ampliar o 

conhecimento acerca destas relações auxilia na compreensão do funcionamento destes 

ecossistemas, podendo contribuir para futuras ações de conservação nestes ambientes. 

 

2 Objetivos 
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2.1 Objetivo Geral 

Avaliar a composição de macroinvertebrados associados a macrófitas aquáticas 

em lagoas intermitentes no semi-árido sergipano. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

Caracterizar a comunidade de macroinvertebrados em lagoas intermitentes do 

semi-árido. 

Verificar a relação entre a composição das comunidades de macroinvertebrados 

e as espécies de macrófitas presentes nas lagoas. 

3 Materiais e Métodos 

 

3.1 Área de Estudo 

3.1.1 O Domínio das Caatingas 

No Brasil, o principal bioma associado ao semi-árido é a Caatinga. O Domínio 

Morfoclimático das Caatingas (Ab’Saber, 1974) ocupa uma área de 10% do território do 

país, abrangendo 70% da região nordeste (Santos e Melo, 2010), com uma extensão 

total aproximada de 844.453 km² (IBGE, 2004b) localizados entre as coordenadas 2° 54’ 

e 17° 21’ S. A caatinga, apesar de ser um bioma com características físicas similares a 

outros biomas de regiões secas, é considerado como único bioma exclusivamente 

brasileiro (Silva et al., 2004). 

Segundo Ab’Saber (1977), as caatingas distribuem-se principalmente em 

depressões interplanálticas, inseridas na depressão interplanáltica sertaneja, entre o 

planalto da Borborema e a Chapada do Araripe, com solos litólicos ricos em 

afloramentos graníticos e quartiziticos. Sua hidrologia é sazonal e peculiar, 

apresentando, ao contrário de outras regiões áridas, a maioria dos rios desaguando no 

mar. A média de temperaturas ao longo de todo o ano é elevada e pluviosidade 

irregular, mas com alta produtividade nos períodos de chuva em função da grande 

intensidade luminosa (Ab’Saber,1977)). 
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A caatinga apresenta diversas classificações, e pode ser dividido em categorias, 

que abrangem desde floresta tropical seca sazonal (Santos et al., 2011), a áreas de 

vegetação arbustiva, sendo sua classificação relacionada ao grau de aridez local 

(Montenegro e Ragab, 2010).  

Quanto à fitofisionomia associada à estrutura da vegetação, segundo Andrade-

Lima (1981), há treze formações: caatinga arbórea alta, caatinga arbórea média, 

caatinga arbórea média e baixa e caatinga arbórea aberta, caatinga arbustiva alta a baixa, 

arbustiva baixa e ripária ou de vale. Quanto à formação e associações são classificadas 

em caatinga arbustivo-arbórea: Mimosa - Syagrus – Spondias – Cereus; caatinga 

arbustiva - Pilocereus – Poepiggia – Dalbergia –Piptadenia; caatinga arbórea aberta; 

caatinga arbustiva baixa - Caesalpinia – Aspisdosperma – Jatropha; caatinga arbustiva 

aberta - Caesalpinia – Aspidosperma; caatinga arbustiva aberta, baixa ou alta - Mimosa 

– Caesalpinia – Aristida; caatinga arbustiva aberta baixa -Aspidosperma – Pilocereus; 

Florestas ripárias. 

As caatingas estão entre os ecossistemas mais ameaçados pelas mudanças 

climáticas, com uma probabilidade de cerca de 70% de suas áreas se transformarem em 

desertos nos próximos 90 anos (Canhos et al., 2011). 

Na revisão de Santos et al. (2011), a caatinga, assim como as formações de 

florestas secas em geral, é negligenciada em diversos aspectos, inclusive quanto à 

produção científica, por falta de interesse de pesquisadores, bem como por falta de 

investimentos. Atrelado ao quadro de perda potencial da diversidade descrita por 

Canhos et al. (2011), a falta de estudos nessa região representa uma séria ameaça de 

perda de conhecimento sobre estas áreas, endêmicas, e portadora de características 

bastante particulares, principalmente no que tange aos ecossistemas aquáticos. 

3.1.2 O Monumento Natural Grota do Angico, semi-árido sergipano 

Os pontos de coleta localizam-se na zona de amortecimento da Unidade de 

Conservação Monumento Natural Grota do Angico (MONAGA), que abrange áreas dos 

municípios de Poço Redondo e Canindé de São Francisco (Figura 1). 

Esta unidade estadual possui 2.138 ha, e foi criada em 2007 pelo decreto 

governamental n° 24.922, tendo entre seus objetivos a preservação do bioma caatinga e 

o fomento à pesquisa (Sergipe, 2007).   
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Esta unidade de conservação localiza-se na região semi-árida do estado de 

Sergipe, entre os municípios de Poço Redondo e Canindé de São Francisco. A área se 

insere na mesoregião geográfica do Sertão Sergipano (IBGE, 1992). Ainda segundo a 

divisão territorial do estado, realizada no ano de 2007 pela Secretaria de Estado do 

Planejamento, encontra-se no Território do Alto Sertão Sergipano (Barbosa et al., 

2011). 

As chuvas na região apresentam-se de forma irregular, como em todo o semi-

árido, sendo tradicionalmente o mês de maio o início da estação chuvosa, a qual 

Figura 1: Mapa da região da unidade de conservação Monumento natural Grota do Angico com os pontos de coleta: 

L1 – Lagoa 1, L2 – Lagoa 2 e L3 – Lagoa 3. 
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apresenta maior volume e regularidade, chegando ao fim no mês de outubro (Barbosa et 

al., 2011). 

Devido ao padrão de distribuição e abundância pluviométrica, o período 

escolhido para a realização das coletas foi do mês de junho a setembro, pois 

corresponde ao período histórico de maior regularidade pluviométrica (Figura 2). 

 

Figura 2: Pluviosidade para o MONAGA em 2011 comparada à série histórica (2003-2010). Poço Redondo – Maio a 

Setembro de 2003 a 2011. 

No contexto hidrológico, a área de estudos encontra-se no trecho do baixo rio 

São Francisco. A UC faz limite ao norte com o rio que dá nome a esta bacia, e é o único 

corpo d’água perene em área de influência direta da UC. Os corpos d’água restantes são 

riachos, lagoas e brejos intermitentes, que permanecem secos durante todo o verão. 

3.2 Caracterização das lagoas 

Três lagoas foram usadas para este trabalho. A escolha se fez com base na 

ocorrência e cobertura de espécies similares de macrófitas, que permitissem a 

abordagem comparativa prevista nos objetivos propostos. O critério determinado foi a 

utilização de no mínimo duas espécies, com cobertura mínima de 50% da área da lagoa, 

para análises de efeito comparativo. A área mínima foi estabelecida para amenizar os 

impactos das coletas e previstas como condicionante para o licenciamento do projeto. 

Foi realizada uma descrição qualitativa das lagoas a partir do protocolo para 

avaliação de habitats lênticos e semilênticos (Baker, 1997; USEPA, 2007; Molozzi et 

al., 2011), adaptado aos objetivos do trabalho, no qual se excluiu a análise 

granulométrica dos sedimentos. 
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Nas lagoas foram reconhecidas duas espécies de macrófitas coletadas, cujas 

exsicatas foram identificadas e depositadas no Herbário da Universidade Federal de 

Sergipe (ASE): 

Alismataceae: Hydrocleys parviflora (Regitro - 21.111), uma macrófita 

enraízada de folhas flutuantes e folhas ovaladas, com 50 a 100 cm de comprimento e 

típica de águas paradas (Koehler e Bove, 2004);  

Hydrocharitaceae: Egeria densa (Regitro -21.112), uma macrófita submersa com 

folhas verticiladas formando grupos de quatro, e comprimento de 30 a 60 cm. É uma 

planta invasora detectada em diversos outros países, dentre eles, Estados Unidos e 

Austrália (Bugbee, 2010). 

A área das lagoas foi aproximada a uma elipse e aferida à partir dos eixos 

principais. A profundidade foi mensurada em valor médio, colhida em 30 pontos 

aleatórios, sendo 10 próximos ao centro, e 20 em distâncias variáveis de cada margem, 

segundo esquema abaixo. 

 

Figura 3. Esquema da distribuição da tomada de pontos de profundidade para determinação da profundidade média 

das lagoas. 

O volume de cada lagoa foi calculado com a fórmula de volume do tanque 

elíptico em que V= Área x Profundidade (profundidade média da lagoa). 

A transparência da água foi mensurada com disco de Secchi, aplicando fator de 

correção 2,7. 
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As variáveis abióticas oxigênio dissolvido, sólidos totais dissolvidos, pH, 

condutividade elétrica, temperatura da água e salinidade foram medidos com estação 

multiparâmetros HI 9828/4 Hannah Instruments Brasil e teores de Nutrientes (nitrato e 

fosfato) com Colorímetro LaMotte modelo Smart 2, em todas as coletas. 

 

3.3 Coleta de macrófitas e macroinvertebrados 

Após a colonização das lagoas pelas macrófitas aquáticas a coleta das amostras 

foi realizada ao longo de três meses, com periodicidade quinzenal. 

Em cada coleta foi determinada a cobertura de cada espécie de macrófita, a 

cobertura total de macrófitas que colonizam o ambiente e as espécies dominantes 

(>70% da cobertura). 

Após esta avaliação, as duas espécies de macrófitas foram coletadas em 

tréplicas, com amostrador tipo Surber (30x30 cm, com malha de 250 micrômetros) 

considerado para este estudo como unidade ou área amostral. As macrófitas foram 

cortadas em sua base, pois não se considerou para este estudo as raízes ou sedimentos. 

No total, estimou-se a realização de 36 amostras, totalizando 108 réplicas, e uma área de 

9,72 m² para as três lagoas. 

Durante a realização deste trabalho foram coletadas 18 das 36 amostras 

inicialmente propostas, durante o período chuvoso, em que as lagoas permaneceram 

com qualquer volume de água e colonizadas pelas macrófitas, totalizando 54 réplicas. 

As amostras foram acondicionadas separadamente, fixadas em álcool 70%, e 

levadas a laboratório. O processamento das amostras envolveu a lavagem sobre peneira 

granulométrica de 0,250 mm para separação dos macroinvertebrados, recolhidos na 

peneira e novamente acondicionados em álcool 70% para posterior triagem e 

identificação. 

As macrófitas, após a lavagem, foram secas em estufa de ventilação a 60°C por 

120 horas, até que atingissem peso constante e pesadas em balança semi-analítica para 

determinação de massa seca (g). 

Os macroinvertebrados foram triados e identificados em microscópio 

estereoscópico até nível taxonômico de família, com uso de chaves taxonômicas 
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apropriadas para os grupos (Pérez, 1988; Merritt e Cummins, 1996; Mugnai et al., 

2010). 

3.4 Análise de dados 

Para a caracterização das comunidades, utilizando o Programa Microsoft Excel 

2007, foram calculados os valores de abundância e densidade, esta última expressa em 

função de área (m²) e biomassa (100 g de massa seca) (Albertoni et al., 2007), com base 

nos valores médios de cada coleta. 

Foi realizada a classificação dos grupos tróficos funcionais enquadrando as 

famílias em todos os grupos conhecidos. Foram listadas as quatro famílias mais 

abundantes e calculadas as relações de dominância segundo a abundância proporcional, 

como dominante (>50%), abundante (50-30%), pouco abundante (30-10%), ocasional 

(10-1%) e raro (<1%). As famílias foram classificadas segundo a freqüência como 

muito freqüentes (>70 %), freqüentes (70-40%), pouco freqüentes (40-10 %) e 

eventuais (<10 %) (McCullough e Jackson, 1985; Albertoni et al., 2007). 

Para mensurar diversidade de macroinvertebrados foram calculadas a riqueza e o 

índice de Shannon-Wienner (Hammer et al., 2001). 

As análises descritas acima foram agrupadas tanto de acordo com as lagoas, 

como de acordo com as espécies de macrófitas. 

Uma curva de rarefação foi usada para verificar a representatividade do conjunto 

de amostras, utilizando Jacknife de 1ª ordem como estimador, por ser este o que 

apresentou menor desvio padrão. 

Testaram-se as variações nas condições ambientais, entre lagoas, somando a 

estas variáveis a biomassa de macrófitas e a transparência, utilizando um teste de 

Kruskal-Wallis (p<0,05), exceto para a biomassa de E. densa, que por apresentar 

amostras pareadas, requereu a aplicação de um teste U de Mann-Whitney (p<0,05) 

(SYSTAT, 2002). 

As comparações de diversidade e abundância das famílias foram realizadas 

aplicando-se dois testes distintos. Para as comparações entre lagoas foi utilizado o teste 

de Kruskal-Wallis (p<0,05), por se tratar de amostras não pareadas. Para as 

comparações de variáveis entre as macrófitas foi aplicado um teste U de Mann-Whitney 



16 

 

(p<0,05) por se tratar de amostras pareadas (Smith et al., 2003; Nhiwatiwa et al., 2009; 

SYSTAT, 2002). 

Para verificar relações entre as variáveis ambientais e os grupos de 

macroinvertebrados associados as macrofitas e as lagoas, foi realizada uma Análise de 

Correlações Canônicas (CCA) considerando volume, pH, salinidade, Nitrato, Fosfato e 

Biomassa,com seus valores transformados em log (10), exceto pH, para atenuar efeitos 

de escala (SYSTAT, 2002). 

A semelhança das comunidades associadas a cada espécie de macrófita e cada 

lagoa foi determinada utilizando o índice de similaridade de Jaccard. 

Para a realização dos testes estatísticos foram usadas todas as réplicas, exceto 

para a similaridade, para a qual foram utilizados os valores de presença e ausência 

agrupados por amostra. 

4 Resultados 

 

4.1 Caracterização das lagoas 

As lagoas estudadas são naturais e o terceira lagoa foi um reservatório artificial, 

de caráter temporário, localizados nas imediações da UC. 

Todas as localidades refletem efeitos de antropização, principalmente pelo uso 

de suas águas por rebanho bovino. A lagoa 2, é a que apresenta características mais 

marcantes, como forte odor de decomposição das fezes de gado presente na água e no 

sedimento. As lagoas 1 e 2 apresentam odor bem menos acentuado, quase ausente 

quando atingem seu volume máximo. 

As lagoas encontravam-se livres de biofilme e apresentaram substrato preto, com 

odor característico de matéria orgânica em decomposição, como relatado acima, 

presente tanto neste quanto na água. As áreas se encontram em severo estado de 

degradação da vegetação perilagunar, que se apresenta de maneira esparsa a ausente, 

com predomínio de vegetação de porte herbáceo a arbustivo. 
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A lagoa 3 não apresenta vegetação arbórea em um raio aproximado de 5 metros 

de sua margem, enquanto as lagoas um e dois apresentam algumas poucas árvores de 

porte baixo, estando a lagoa 1 margeada em uma das extremidades por uma estrada. 

As lagoas um e dois apresentaram em sua zona litorânea, graus de inclinação 

bastante baixos, de aproximadamente 5° para a L1, de menos de 30° para a L2 e 

aproximadamente 45° para a L3, estando o talude, nos três casos, com o solo exposto, 

com presença parcial de gramíneas, cobrindo cerca de 50% do talude. 

As áreas em que as lagoas estão inseridas, já foram utilizadas com diversas 

finalidades agrosilvopastoris, mas há um período não inferior a 10 anos estas áreas 

encontram-se abandonadas para estas finalidades, com vegetação em estágio secundário 

de regeneração nas regiões próximas. Apesar disto, as lagoas ainda servem para a 

dessedentação animal, uma vez que os rebanhos ainda são soltos periodicamente na 

área. 

As variações nos parâmetros de O.D., pH, Temperatura, Salinidade, Volume, 

Transparência, Fosfato e Nitrato apresentaram variações significativas entre as lagoas 

(p<0,01). 

Tabela 1: Valores médios e desvio padrão das variáveis abióticas ao longo do período de coleta para as três lagoas da 

UC MONAGA: Junho a Setembro/2011 

Variáveis Lagoa 1 Lagoa 2 Lagoa 3 
pH 6,5 ± 0,65  6,95 ± 0,71 7,5 ± 0,35 

Salinidade (PSU) 0,05 ± 0,04 0,14 ± 0,017  0,05 ± 0 

T (°C) 28,9 ± 0,7 27,5 ± 2,86 25,34 ± 0,58 

Condutividade 

(uS/cm) 

156 ± 45,21 304 ± 28,29 106 ± 3,46 

SólidosTotais (mg L
-1

) 78,5 ± 22,6 152,33 ± 14,43 53 ± 1,73 

O.D. (ppm) 4,12 ± 1,85  4,1 ± 1,94 5,35 ± 1,89 

Nitrato (ppm) 0,064 ± 0,02 0,151 ± 0,22 0 

Fosfato (ppm) 0,7 ± 0,35 1,36 ± 0,3 0,7 ± 0,5 

Transparência (m) 0,05 ± 0 0,11 ± 3* 0,26 ± 5* 

Volume (L) 9.126 ± 13.431 6.143 ± 4.973 31.305 ± 6.990 

* Os valores de transparência igualam a profundidade da lagoa sem necessidade de 

aplicação do fator de correção. 

 

Foram detectados altos níveis de transparência, considerando que o disco de 

Secchi não desapareceu em momento algum, indicando que a luz atinge o fundo das 

lagoas, exceto na lagoa 1, que apresentou um valor de transparência de 0,05 m para 
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todas as coletas. Apesar de este valor ser pouco favorável ao crescimento de macrófitas 

aquáticas, sua baixa profundidade média parece o ter compensado.  

4.2 Ocorrência e distribuição das macrófitas aquáticas 

A ocorrência de H. parviflora foi registrada nas três lagoas estudadas, e 

apresentou biomassa média estimada de 1,42 ± 0,56 g por réplica e 64,84 ± 30,52 g m-2
. 

A maior densidade de biomassa desta espécie foi encontrada na L3, com valores de 

médios de 79,50 ± 23,26 g m
-2

. A variação da biomassa desta espécie entre as lagoas 

não foi significativa (p = 0,185). 

A espécie E. densa, apresentou uma média de massa seca em cada réplica de 

1,71 ± 0,41 g , e 79,25 ± 30,27 g m
-2

, cuja variação não apresentou significância entre 

os locais de coleta (p = 0,757). Esta espécie ocorre apenas nas lagoas 2 e 3 e nesta 

última apresenta a maior densidade 144,44± 38,44 g m
-2

. O resultado do teste de 

Kruskal-Wallis aponta diferença significativa na distribuição da biomassa entre as 

espécies (p<0,0001). 

Nas lagoas 2 e 3 as duas espécies ocorrem concomitantemente. Na L2, as 

espécies apresentam sobreposição de cerca de 50%, em uma situação de codominância, 

em que ambas apresentam cobertura de mais de 70% da área da lagoa. Na L3, não 

ocorreu sobreposição entre as espécies e a H. parviflora assumiu papel dominante 

(>70%), com uma cobertura de E. densa bastante reduzida (<25% da área da lagoa), e a 

L1 apresentou-se monoespecífica, devido ao desaparecimento da E. densa poucos dias 

antes da realização da primeira coleta. 

Pôde-se observar que iniciadas as coletas, após a coleta piloto, a espécie E. 

densa havia desaparecido da lagoa . Isto ocorreu após um período de pouca a nenhuma 

pluviosidade, em que a lagoa se manteve seca. 

 

  



19 

 

 

 

4.3 As comunidades de macroinvertebrados bentônicos 

Durante o trabalho foram coletados 4668 indivíduos de macroinvertebrados, 

divididos em 31 famílias e pertencentes a quatro classes: Gastropoda, Hirundinia, 

Aracnida e Insecta. Destas, a classe Insecta apresentou maior abundância, representando 

cerca de 45,4% do total de indivíduos amostrados, seguido dos Hirundinia com 

aproximadamente 40,7%. Em termos de riqueza a classe Insecta também apresentou 

maior número de famílias, sendo 26 no total, enquanto que os Gastropoda, apenas três. 

Os hirudíneos e aracnídeos não foram identificados até o nível taxonômico de família. 

Tabela 2: Dados de distribuição de Macroinvertebrados de acordo com lagoas. N - Abundância Total; S - Riqueza 

Total; e Densidade - Densidade Média + Desvio Padrão. Junho a Setembro/2011. 

Lagoa N S Densidade (ind m-2) 

Lagoa 1 1755 22 1083 ± 626 

Lagoa 2 449 23 869 ± 395 

Lagoa 3 2005 28 1732 ± 1135 

 

As lagoas 1, 2 e 3 apresentaram respectivamente índices de Shannon-Wienner 

H1 - 1,26, H2 -2,02 e H3 -2,41 e riqueza total de 22, 23 e 28 táxons. A abundância 

média de cada lagoa por coleta foi calculada para a L1 em 292 ± 169, para a L2, 151 

±52, e para a L3 334 ± 200. Os resultados dos testes de Kruskal-Wallis indicaram 

Figura 4: Relação entre (a) área e biomassa das macrófitas Hydrocleys parviflora e Egeria Densa, e (b) comparação 

entre a biomassa das mesmas entre as lagoas. H. p. – H. parviflora, E. d. – E. densa. Poço Redondo – Junho a 

Setembro de 2011.  

 

 

a) b) 
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variações bastante significativas dos valores de riqueza e diversidade entre as lagoas, 

mas pouco significativas no que diz respeito à abundância geral. 

A riqueza (Figura 5) e abundância (Figura 6) dos grupos associados à macrófitas 

variaram ao longo do período de coletas. Ocorreu queda nos valores de riqueza 

associado a E. densa entre as coletas 2 e 3, e um aumento gradual nas amostras 

associadas a H. parviflora entre as coletas 1 e 3. As lagoas 2 e 3 secaram após a 3ª 

coleta, constando apenas a riqueza de H. parviflora a partir deste período. A riqueza 

total de grupos taxonômicos associados a H. parviflora foi de 29 e a E. densa 26, com 

riquezas médias respectivas de 14 ± 5 e 18 ± 4 taxa por coleta. 

 

 

Figura 6: Abundancia média de macroinvertebrados associados às macrofitas H. parviflora e à E. densa em função do 

período de coletas. Poço Redondo – Junho a Setembro de 2011. 

 

Figura 5: Riqueza média de macroinvertebrados associados às macrofitas H. parviflora e E. densa ao longo do 

período de coletas. Poço Redondo – Junho a Setembro de 2011. 
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As coletas 3, 5 e 6 registraram uma queda na abundância de invertebrados 

associados às macrófitas ainda presentes nas lagoas. A queda mais acentuada ocorreu 

entre as coletas 4, 5 e 6, que corresponderam ao início do período de estiagem, 

antecipado para o final de julho. 

Os índice de diversidade da comunidade associada a H. parviflora foi de H1 - 

1,853, enquanto para E. densa foi calculado um índice de Shannon-Wienner de H2 – 

2,346. Além de uma maior diversidade, a comunidade associada à E. densa foi mais 

homogênea, apresentando um indice de Pielou de J1 - 0,72, contra J2 - 0,55 da H. 

parviflora. 

A variação na ocorrência proporcional dos indivíduos de macroinvertebrados ao 

longo do período de coleta foi mais acentuada para a lagoa 1, onde ocorreu inclusive 

variação no taxon dominante (Figuras 7 e 8).A homogeneidade de Pielou revelou que a 

comunidade da Lagoa 3 é mais homogênea, com um índice J3 - 0,72, contra um índice 

de J2 - 0,64 da lagoa 2 e J1 - 0,40 da lagoa 1. 

 

 

Figura 7: Ocorrência proporcional de grupos macroinvertebrados associados a Hydrocleis parviflora. C - Coleta. 

Poço Redondo – Junho a Setembro de 2011 
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Figura 8: Ocorrência proporcional de grupos macroinvertebrados associados à Egeria Densa. C 

– Coleta. Poço Redondo – Junho a Setembro de 2011 

 

Quando observados os valores gerais dos taxons associados a H. parviflora, 

Hirudinae foi o taxon dominante (54,7%), seguido de Planorbidae (12,4%), Baetidae 

(5,8%), e Physidae (3,6%). Ao longo do período de estudos, as abundâncias 

proporcionais dos grupos variaram, principalmente Hirundinae e Planorbídae, que 

trocaram de posição como táxon dominante nas lagoas 1 e 3.Por outro lado, os táxons 

mais abundantes associados a E. densa são Hirundinae (22%), Ceratopogonidae (19%), 

Chironomidae (14%) e Baetidae (12%). Pode-se verificar uma menor variação e menor 

diferença na abundância proporcional dos grupos taxonômicos ao longo do período. 

A semelhança na distribuição dos invertebrados nas lagoas 2 e 3 pôde ser 

mensurada pelo grau de similaridade agrupado em função de cada coleta, que para estas 

lagoas teve seu mínimo acima dos 70%. As coletas realizadas na lagoa 1, por outro 

lado, apresentaram um baixo grau de similaridade entre elas, apresentando seu grau 

máximo de similaridade abaixo dos 60% (Figura 10). 

As famílias que apresentaram variação estatisticamente significativa foram 

Ceratopogonidae, Chironomidae, Naucoridae, Haliplidae, Lestidae, Hidroptilidae e 

Nepidae. Todos estes grupos apresentaram maior densidade em função do volume de 

macrófita  (massa seca) para a Egeria densa. 
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As Famílias Hirudinae, Planorbidae, Physidae, Baetidae, Libelulidae e 

Ampularidae não apresentaram variação significativa entre as espécies de macrófitas, 

variando apenas de uma lagoa para outra. 

 

Figura 9: Divisão dos macroinvertebrados Grupos Tróficos Funcionais em função da espécie de macrófitas. Poço 

Redondo - Junho a Setembro de 2011. 

A classificação dos grupos tróficos funcionais indicou o predomínio de 

predadores (>60%), seguidos por raspadores (>20%). A distribuição é similar para as 

duas macrófitas aquáticas estudadas. 

 

 

 

Figura 10: Índice de Similaridade de Jaccard para as lagoas ao longo do período. Poço Redondo – Junho a Setembro 

de 2011 
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Quando analisada a similaridade em função das espécies de macrófitas, pode-se 

observar que os valores de Jaccard aumentam para valores acima de 80% para H. 

parviflora. A lagoa 1, continua apresentando o menor grau de similaridade com as 

demais. Vale ressaltar que as comunidades associadas a E. densa nas lagoas foram 

idênticas. 

 

Figura 11: Índice de Jaccard aplicado às comunidades de macroinvertebrados associados a macrófitas aquáticas. Poço 

Redondo – Junho a Setembro de 2011. 

A aplicação da CCA (Figura 12), demonstrou pouca correlação entre a 

distribuição damaioria dos grupos e as variáveis ambientais. A variável que apresentou 

maior relevância foi a trânsparência, que está relacionada aos grupos Baetidae, 

Culicidae, Libelulidae e Haliplidae. A ocorrência da Physidae foi influenciada pelo 

volume de água das lagoas; Stratiomidae foi relacionado com os padrões de 

temperatura.O teores de TDS e salinidade influenciaram a ocorrência de Elmidae e 

Saldidae respectivamente, e a biomassa das macrófitas influenciariam a presença de 

Pleídae, Coenagrionidae, Naucoridae e Dysticidae. Os teores de oxigênio dissolvido na 

águainfluenciarama presença de Hidrophilidae. 
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Figura 12: Projeção da Análise de Correlações Canônicas entre as famílias e as variáveis ambientais (acima) e a 

Região central da CCA ampliada para melhor visualização(abaixo). Poço Redondo – Junho a Setembro de 2011. 

Um total de 80% das famílias amostradas foram capturadas nas 4 primeiras 

amostras, sendo que apenas 7 famílias foram encontradas nas 14 amostras que se 

seguiram. 
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Figura 13: Curva de rarefação das familias de macroinvertebrados de tres lagoas. Poço Redondo – Junho a 
Setembro de 2011. 

5 Discussão 
 

Durante o período de coletas, a lagoa 1 apresentou menor volume que o usual, e 

temperaturas próximas dos 30 °C, provavelmente pela sua baixa profundidade e pouco 

volume, o que  pode ter impedido a recolonização pela E. densa, que tem sua 

temperatura ótima de desenvolvimento por volta dos 24 °C e não se desenvolve em 

temperaturas acima dos 30° (Csurhes et al., 2008). A espécie H. parviflora, por outro 

lado, demonstrou maior tempo de sobrevida no ambiente seco, apesar de ter sua área de 

distribuição reduzida em mais de 60%, conservou parte de seus indivíduos vivos, os 

quais, possivelmente, foram responsáveis pela recolonização de toda a lagoa. 

Quanto à qualidade ambiental, o odor de decomposição encontrado nas lagoas, 

associada aos altos níveis de fosfato na água, baixos valores de oxigênio e crescimento 

rápido e abundante das macrófitas são indicativos de sua suscetibilidade, senão de um 

quadro já instalado de eutrofização (Zheng e Paul, 2006). 

A presença excessiva de fosfato está entre os principais problemas que iniciam e 

agravam o processo de eutrofização, pois o fósforo é um macronutriente que limita o 

crescimento de algas e plantas nos corpos d’água, e seu excesso pode desencadear um 

bloom de algas e macrófitas, que podem levar a um processo mais complexo de 

intoxicação e morte dos demais organismo, por sua morte e decomposição  (Khan e 

Ansari, 2005). 

Os valores de nitrato, por outro lado, apresentaram-se abaixo do que se esperava, 

visto o enriquecimento do ambiente com excremento e urina de gado. Isto se deve que 

se deve mais provavelmente, à fixação do nitrato pelas macrófitas ali presentes.A 

presença das macrófitas pode ser responsável pela redução nos níveis de nitrato 
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disponível na água, e até pelo controle dos níveis de fosfato, em função de seu rápido 

crescimento e constante absorção de nutrientes (Pompeo, 2008). A aplicação de 

macrófitas aquáticas no combate aos processos de eutrofização de ambientes lênticos já 

foi estudado e métodos para sua aplicação bem sucedidos já são conhecidos (Pompeo, 

2008), apesar disso, o aporte de excremento e urina dos rebanhos, caso continue, pode 

levar ao aumento dos níveis de nutrientes na água a tal ponto que favoreça a ocorrência 

de blooms de algas, competidoras das macrófitas, que podem levar à extinção das 

mesmas no ambiente, e assim das comunidades a elas associadas (Edwin, 1996). 

Importante ressaltar, que as macrófitas também podem atuar como inibidoras da 

proliferação de algas através da produção de compostos alelopáticos, servindo também 

para atenuar os efeitos da eutrofização dos ambientes (Nakai et al., 1999; Nakai et al., 

2000). 

As lagoas do entorno do MONAGA apresentaram baixa diversidade, contando 

com apenas duas espécies durante o período de coleta. Das espécies de macrófitas 

encontradas nestas lagoas Egeria densa é a mais estudada, com estudos sobre ação de 

seus compostos alelopáticos (Nakai et al., 1999), sua atuação no ambiente aquático 

(Tanner et al., 1993)  e sua ecologia (Yarrow et al., 2009). Trata-se de uma espécie 

invasora originária do sudeste brasileiro, de ampla distribuição, registrada nos Estados 

Unidos e Austrália, bastante adaptável, tolera amplos espectros de nutrientes 

disponíveis, é capaz de sobreviver a congelamento, e em condições ideais pode de 

crescer rapidamente, cobrindo o espelho d’água e eliminando espécies nativas (Csurhes 

et al., 2008). Esta espécie apresenta outro registro no Herbário da Universidade Federal 

de Sergipe - ASE para o estado de Sergipe, e outros estados do Brasil no “specieslink”, 

base de dados integrada de coleções biológicas de diversos países (Specieslink, 2012).  
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Figura 14: Distribuição de E. densa no Brasil. Fonte: Specieslink (www.splink.org.br). 

A Hydrocleys parviflora, por outro lado apresenta poucos estudos a seu respeito 

na base de dados Periódicos CAPES, que abrange diversas bases de dados acadêmicos 

como Springerlink, Scielo, Science Direct, Mendeley, dentre outras. O trabalho mais 

relevante acerca de H. parviflora é sua descrição e taxônomia, que descreve sua 

ocorrência para lagoas entre 50cm e um metro de profundidade. Apesar desta 

informação, H. parviflora apresentou não apenas uma boa adaptação para o ambiente 

semi-árido, havendo outro registro da mesma no trabalho sobre riqueza de macrófitas do 

semi-árido realizado por Henry-Silva et al.(2010) (Koehler e Bove, 2004), mas na 

região do Angico ela colonizou lagoas com lâmina d’água com menos de 10 cm 

inclusive sobrevivendo na lama das lagoas, durante período de estiagem que perduraram 

por poucos dias. 

Apesar de toda a plasticidade das macrófitas encontradas nestas lagoas, foi 

verificada uma baixa produtividade de E. densa para as lagoas em que se encontrou. 

Oliveira et al. (2005) relatou uma grande capacidade de regeneração e produtividade 

para estas espécies, com uma massa seca aproximada de 500g/m², assim como Wilcock 

et al. (1999) que encontrou valores de biomassa que oscilaram entre 44 e 370g/m² dos 

quais 78% correspondia a E. densa, o que equivale a uma variação de 34 a 288 g/m², 



29 

 

sendo esta última massa seca encontrada no verão. Levando em consideração que a 

estação chuvosa na região de Poço Redondo apresenta características climáticas 

semelhantes de pluviosidade e temperatura àquelas em que foram realizados os demais 

estudos, pode-se considerar que a produtividade das macrófitas nas lagoas estudadas é 

baixa, atingindo no máximo, para E. densa, valor 50% menor que os maiores valores 

encontrados por Wilcock et al. (1999) e aproximadamente 300% menor que aqueles 

encontrados Oliveira et al. (2005) para profundidades semelhantes (0-2 m).Não foram 

encontrados artigos acerca da produtividade primária da espécie H. parviflora, mas esta 

apresentou-se numa área maior, sobreviveu a condições mais adversas, mas a 

explicação para a baixa produtividade de ambas as espécies é aplicável. 

Santos e Esteves (2004), e Enrich-Prast e Esteves (2005) encontraram em seus 

estudos uma forte correlação positiva entre os níveis de água e a produtividade de 

macrófitas aquáticas. Se considerarmos que, de acordo com relatos de moradores da 

região, as lagoas estavam com profundidade bastante menor que a encontrada em seus 

níveis normais de cheia, pode-se inferir que a produção limitada de biomassa este ano 

está relacionada ao baixo nível das águas, e grandes variações nos mesmos, uma vez 

que o suprimento de nutrientes seria mais que suficiente para permitir um crescimento 

ainda mais intenso destas espécies. O volume da lagoa é o mais provável fator limitante 

ao longo deste período, uma vez que a área da lagoa 2 foi completamente ocupada. 

Enquanto na lagoa 3 a E. densa ocupou uma área bastante limitada. 

As condições climáticas representam um papel extremamente importante. Para a 

realização de trabalhos envolvendo ambientes temporários na Caatinga, é necessário 

que se observe que a imprevisibilidade climática é um fator a ser levado em 

consideração. Durante a realização deste trabalho, duas grandes alterações ambientais 

ocorreram, reduzindo drasticamente (50%) o número de amostras coletadas em campo, 

sendo eles (i) a secagem da lagoa 1, e a manutenção de baixos níveis de água na mesma 

que perdurou por mais de 5 dias entre a coleta piloto e o início dos campos, que levou 

ao desaparecimento da E. densa da mesma, e (ii) o período a irregularidade 

pluviométrica que levou as lagoas 2 e 3 a secarem mais de um mês antes do previsto. 

Como se observa na figura 2, as chuvas que costumam manter volume elevado 

até o mês de setembro, quando estes ambientes começam a secar, apresentou uma 

grande baixa em Junho e em agosto, sendo que as lagoas secaram no início de agosto, 
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entre as coletas 3 e 4. Esta observação é necessária, pois este fator possivelmente vem a 

afetar a interpretação dos dados, mas tendo sido seu efeito observado apenas uma vez, e 

não havendo parâmetros comparativos, não se pode mensurar a influência deste na 

estrutura das comunidades estudadas. Contudo não se deve descartar a validade deste 

estudo, uma vez que este representa as características do bioma em um estado típico, 

que se repete ciclicamente, que é o ano de seca. 

Estas variações abruptas interferem intensamente no hidroperíodo das lagoas da 

região, aumentando ou reduzindo-o de forma imprevisível, afetando de forma direta a 

comunidade, uma vez que as flutuações nos níveis da água, associados ao período de 

permanência da lagoa influenciam positivamente sua riqueza e estabilidade (Florencio 

et al., 2009). 

Além disso, as macrófitas aquáticas também exercem relação positiva quanto à 

composição da comunidade, agindo como estruturante do ecossistema. Para as lagoas 

estudadas, foram identificadas 31 famílias de invertebrados, valor baixo, se comparado 

ao trabalho de Abilio et al. (2007), 36 famílias, contando apenas Insecta. As variações 

na comunidade de macroinvertebrados se deram em duas escalas: (i) entre lagoas, e (ii) 

entre as macrófitas. É importante observar, no entanto que as famílias que variaram de 

acordo com a espécie de macrófita variaram também significativamente entre as lagoas. 

Assim como Collier et al. (1999), não foi encontrada correlação neste trabalho entre 

biomassa e a comunidade de macroinvertebrados. 

Uma observação importante é que existe uma inversão de dominância para a H. 

parvifora. Esta macrófita apresentou dominância de gastrópodos e hirudinios, enquanto 

o convencional para ambientes eutrofizados é o predomínio de larvas de Chironomidae 

(Bogut et al., 2007). 

As famílias também apresentaram poucas relações com as variáveis ambientais. 

A variação das espécies de cada família em particular foi de pouco conclusiva em 

termos de espécie de macrófitas, contudo, a homogeneidade e estabilidade ao longo do 

período de coletas foram bastante significativas, o que está em consonância com o 

trabalho de Dibble (2005) que aponta uma correlação positiva entre diversidade de 

macrófitas e outros organismos. Apesar disso, esperava-se um valor maior de riqueza 

par a região, pois se considera a caatinga a região seca mais potencialmente biodiversa 

do mundo (Maltchick e Medeiros, 2006). A constante degradação destes ambientes 
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pode ser responsabilizada pelo baixo número de taxa encontrados na região, e 

principalmente, por sua raridade e ocorrência esporádica. 

Os taxas mais abundantes na região são aqueles que apresentam maior tolerância 

a degradação, estando todos os taxas presentes estão entre os grupos tolerantes e 

moderadamente tolerantes do cartão de índice biótico de Sharpe (ano desconhecido). 

Além disso, existe pouca variabilidade quanto à funcionalidade dos taxa encontrados. 

Para ambas as espécies de macrófitas foi observado o predomínio de predadores, 

principalmente Hirudinae, o que pode ser responsável pela redução no número de outros 

grupos. As sangue-sugas, por exemplo, predam caramujos, conforme registrado por 

Nigrete et al.(2007), que registrou a predação de Biomphalaria por Glossiphoniidae. 

6 Conclusões 
 

As lagoas analisadas no presente estudo encontram-se em processo de eutrofização, 

que favorece o desenvolvimento das macrófitas, mas que é possivelmente suspenso ou 

retardado pela presença das mesmas, que atenuam seu enriquecimento por nutrientes, e 

competindo com as algas, atrasam seu processo de colonização. Contudo, eventos 

limitantes ao crescimento das macrófitas, põem em risco a manutenção deste serviço 

ecossistêmico, existe uma capacidade limite de fixação de nutrientes por estas espécies, 

que se ultrapassada, pode desencadear a proliferação de algas e assim levar á extinção 

tanto as espécies vegetais como animais, pelo agravamento do processo acima relatado. 

Além disso, constatou-se que as variações esperadas na composição da comunidade de 

invertebrados para diferentes espécies de macrófitas não ocorreram. As macrófitas, 

contudo, influenciaram a homogeneidade das comunidades, amenizando as variações 

tanto em escala temporal, como em função de mudanças mais drásticas no ambiente 

físico. As lagoas com maior riqueza de macrófitas se mostraram mais estáveis que 

aquela em que ocorreu apenas uma espécie. 

Ocorreu um predomínio de predadores, principalmente Hirudinae nestes 

ecossistemas, um reflexo de sua alta tolerância a degradação ambiental, e uma resposta 

à grande oferta de presas, uma vez que as lagoas apresentaram altas densidades de 

invertebrados. 

 



32 

 

7 Considerações Finais 
 

O presente trabalho conseguiu cumprir com seus objetivos, caracterizando as 

comunidades presentes nas lagoas temporárias de uma região do semi-árido, e 

determinando qual a relação entre sua estrutura e a presença de macrófitas aquáticas. 

Enquanto uma das espécies de macrófitas é exaustivamente estudada, o 

conhecimento acerca de Hydrocleys parviflora permanece bastante difícil de ser obtido, 

encontrando-se aí, um nicho para a realização de novas pesquisas. 

Durante as coletas, observou-se um grande número de Gastropoda do grupo 

Planorbidae. Apenas a título de conhecimento, 7 indivíduos foram enviados ao instituto 

Parreiras Horta, para identificação, e foi confirmado tratar-se do gênero Biomphalaria. 

Como retorno à Unidade de Conservação que licenciou este projeto, recomendamos a 

realização de estudos acerca da distribuição e possível contaminação destes espécimes, 

por tratar-se a esquistossomose, doença causada por um platelminto disseminado por 

espécies deste gênero. 

Além disso, recomenda-se a adoção de métodos de remediação do processo de 

eutrofização destas lagoas, que pode ser realizado através do manejo das macrófitas 

presentes nestas lagoas, para remoção do fosfato e nitrato excessivo, e recuperação da 

margem das lagoas. 

Por último e não menos importante, a realização de novos estudos nestes ambientes 

deverão concentrar as suas coletas em campanhas mais prolongadas, com menor 

intervalo de tempo entre as coletas, com o intuito de detectar os gradientes de alterações 

ao longo do tempo, que mostrou indicativos de ser um fator dos mais importantes na 

composição das comunidades, e evitar possíveis problemas metodológicos em função 

da duração imprevisível destes ambientes. 
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8 Anexos 

 

 
Figura 15 - Foto da Lagoa 1 cheia. Poço Redondo - Abril/2010 foto: Francis Luiz Caldas 

 

 
Figura 16: Foto da Lagoa 2 cheia. Poço Redondo - Abril/2010 foto: Francis Luiz Caldas 
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Figura 17: Foto da Lagoa 3 cheia. Poço Redondo - Abril/2010 foto: Francis Luiz Caldas 

 


